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Mobilização no Bradesco: Protesto, 
Paralisação e Estado de Greve 

Sindicato denuncia postura 
da Caixa e exige respeito aos 
empregados

A insatisfação com a postura patronal levou os bancá-
rios da Bahia e de Sergipe a aprovarem o estado de greve 
regional no final do mês de agosto. O ato intensificou a 
pressão sobre a mesa única com a Fenaban por aumento 
real e proteção dos empregos. Em Ilhéus, a assembleia 
local deliberou pela deflagração de uma paralisação de 
24 horas no dia 20 de agosto, ação que demonstrou a 
disposição de luta e travou o fluxo financeiro na praça. 
Continua na página 3

Em meados de setembro, o Sindicato dos Bancários 
de Ilhéus e Região emitiu dura nota de repúdio contra a 
conduta antissindical adotada pela direção da Caixa Eco-
nômica Federal. Durante a deflagração da greve, a gestão 
recorreu a medidas coercitivas e pressões administrativas 
para desmobilizar o pessoal na base local. O órgão sindi-
cal classificou a atitude como um ataque frontal ao direito 
constitucional de paralisação. Continua na página 3

No início de setembro, o Sindica-
to dos Bancários de Ilhéus e Região 
formalizou o aviso de paralisação 
por prazo indeterminado no Banco 
do Brasil e na Caixa Econômica 
Federal após deliberação da base. 
O movimento sindical expressou a 
insatisfação geral da categoria com 
as propostas rebaixadas apresenta-
das pelas direções das instituições 
financeiras estatais na Campanha 
Nacional. A mobilização parou o 
atendimento em diversas unidades 
do município e cidades circunvizi-
nhas. Continua na página 3

Greve e mobilização na Caixa e no BBGreve e mobilização na Caixa e no BB
BANCÁRIOS MOBILIZADOS PARA GARANTIR DIREITOS E IMPEDIR RETROCESSOS
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Caixa Econômica Federal ajuíza 
dissídio coletivo no TST

Entidade manifesta apoio ao 
dirigente Adalberto Carqueija

Flávio Bolsonaro elege 
sindicatos como inimigos

Informativo do Sindicato dos Bancários de Ilhéus. Ano XXXI. Nº 424. 1ª Quinzena de Outubro/2026. Base Sindical: Aurelino Leal, Camamu, Canavieiras, Itacaré, Maraú, 
Mascote, Ubaitaba, Una, Uruçuca. Endereço: Rua Ana Nery, 140, Centro, Ilhéus-BA. CEP: 45650-025. Fone: (73) 3634-7322. Página na internet: www.seebilheus.org.br. 
Correio eletrônico: sindicatoilheus@hotmail.com. Diretores Responsáveis: Luís Roberto (Presidente) e Gabriel Nobre (Imprensa). 
Diagramação eletrônica: Luiz Carlos Jr (lcjr65@gmail.com).

No auge das paralisações 
de setembro, a direção da Caixa 
Econômica Federal ajuizou dissí-
dio coletivo no Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) após a recusa 
sistemática das propostas por 
diversas bases do país. A inicia-
tiva buscou transferir a decisão 
das cláusulas do Acordo Co-
letivo de Trabalho (ACT) para a 
esfera judicial, em uma tentativa 
clara de forçar o término abrupto 
da greve nacional.

A liderança sindical criticou 
a judicialização precoce das 
relações laborais e considerou 
a medida uma fuga covarde da 

mesa direta de negociação. A 
representação dos empregados 
reiterou que a solução do con-
flito dependia unicamente do 
atendimento às reivindicações 
financeiras e sociais, com foco 
no fim do custeio abusivo do 
plano médico e na garantia de 
contratações emergenciais por 
concurso público.

No último mês, o Sindicato dos Bancários de Ilhéus e Região de-
monstrou pública solidariedade ao companheiro e dirigente Adalberto 
Carqueija, alvo de ataques durante sua legitima manifestação política. 
A diretoria expressou total repúdio às atitudes que tentaram deslegiti-
mar ou constranger a atuação de lideranças genuinamente comprome-
tidas com a defesa dos interesses dos trabalhadores.

Repudiamos veementemente a acusação. Mentiras, acusações 
sem comprovação e tentativas de criar conflitos envolvendo trabalha-
dores e demais cidadãos não podem ser utilizadas como método de 
atuação política. Adalberto Carqueija, você não está sozinho. O Sindi-
cato dos Bancários está ao seu lado.

O SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE ILHÉUS 
PARABENIZA TODOS OS ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO

Dia 1 Leandro Fontes Mansur (BB)

Dia 3 Braz José da Silva (BNB)

Dia 4 Dayane de Souza Torquato (Caixa)

Dia 6 Ana Paula Brito Leao (Caixa)

Dia 7
Sara Raquel Santos Correia (Bradesco), Joana Almeida Virgens (Bradesco), 
Fabricio Pablo de Brito Farias (Caixa), Sergio Lima Guimaraes Lopes (BB), 
Valdenor Caetano Pereira (Caixa)

Dia 8 Magaiver Souza de Andrade Santana (BB)

Dia 9 Carlos Alberto Brito Magnavita

Dia 10 Regina Vieira dos Santos (BB)

Dia 11 Iolanda Aparecida dos Santos Pereira Lopes (BB)

Dia 12 Susy Meireles de Oliveira (Caixa)

Dia 14 Cristiane Oliveira de Andrade (BB)

Dia 17 Valeria Martha Lelis dos Santos (Caixa)

Dia 20
Maria Eugenia Lima Hughes (BNB), Saulo Chargas Vasconcelos 
(Caixa), Josafá Oliveira Rocha (Brasil), Cristiano Brito Vieira (Brasil)

Dia 23 Hanna Olivia Santos Andrade (Itaú)

Dia 28 Agton Jesus dos Santos (BNB), Jose Tadeu Rosa de Almeida (BB)

Dia 29 Marcello Ferreira Maciel Monteiro (Brasil)

Dia 31 Adriano Freitas Ganem (Bradesco)

A agência do Banco do Brasil em Ubaitaba vive uma situação 
de calamidade física e operacional nos últimos meses, cenário 
responsável por levar o funcionalismo local a pedir socorro ime-
diato. Em fiscalização recente no prédio, o Sindicato constatou 
a persistência de irregularidades estruturais graves capazes de 
ameaçar a segurança e o bem-estar diário. Diante da inércia, a 
entidade anunciou vistorias e denúncias rigorosas aos órgãos 
sanitários.

A Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Estabe-
lecimentos de Ensino (Contee) 
manifestou apoio à recente mo-
bilização dos setores organiza-
dos da sociedade civil contra o 
avanço das pautas ultraliberais 
e a precarização profissional. O 
documento ressaltou a impor-
tância da articulação intersindi-
cal entre a educação e os demais 
ramos assalariados na proteção 
contínua da soberania nacional e 
dos serviços públicos.

A confederação convocou 

as direções regionais a forta-
lecerem os fóruns populares e 
as frentes de resistência contra 
perdas salariais e retrocessos 
nas leis protetivas. O ramo finan-
ceiro somou adesão à iniciativa, 
e destacou que a preservação do 
poder de compra e o respeito às 
convenções coletivas represen-
tam bandeiras comuns a todas 
as categorias do Brasil. 

Leia artigo completo em: 
https://contee.org.br/flavio-bol-
sonaro-elege-sindicatos-como-
-inimigos/ 

Descaso no BB de Ubaitaba Descaso no BB de Ubaitaba 
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BB amplia licença 
e Caixa eleva 
remuneração com 
deltas

Protesto, Paralisação e Estado de 
Greve no Bradesco

Os protestos também miraram as prá-
ticas internas das corporações privadas, 
com destaque para o Dia Nacional de Luta 
no Bradesco, ocorrido no dia 11 de agosto. 
A agência central ilheense foi fechada pelos 
dirigentes sindicais em resposta às denún-
cias de assédio moral e perseguição contra 
a equipe. As pressões desumanas ligadas ao 
cumprimento de metas abusivas motivaram 
manifestações com faixas e panfletagem nas 
portas da filial.

As atividades integradas reafirmaram a 
recusa da categoria em aceitar retrocessos 
nas negociações coletivas daquele período. 
A diretoria adverte que o endurecimento das 
medidas refletiu o limite imposto pela intran-

sigência dos banqueiros. A força de trabalho 
segue em alerta permanente para deflagrar 
novos atos caso os empregadores insistam 
em desvalorizar o suor dos profissionais nos 
próximos meses.

A intensa mobilização do segundo 
semestre de 2026 assegurou avanços 
específicos vitais nas convenções das 
corporações federais. No Banco do 
Brasil, entrou em vigor a ampliação da 
licença-paternidade para 35 dias con-
secutivos, benefício responsável por 
colocar a instituição na vanguarda da 
conciliação entre carreira e família. A 
decisão atendeu a uma histórica de-
manda social em prol da paternidade 
ativa.

Paralelamente, os profissionais da 
Caixa colhem os frutos das rodadas 
sobre a estrutura de cargos com a 
aplicação dos deltas na remuneração 
base. O mecanismo permitiu um incre-
mento financeiro capaz de injetar até 
4,6% de aumento real na parcela fixa 
dos beneficiados. As duas ações com-
provam que a intervenção organizada 
resulta em ganhos econômicos e so-
ciais palpáveis para o trabalhador.

Greve dos Bancos Públicos: Mobilizações na Caixa e no BBGreve dos Bancos Públicos: Mobilizações na Caixa e no BB

No dia 13 de setembro, em nova as-
sembleia específica, os funcionários do 
Banco do Brasil avaliaram a proposta 
global da instituição e aprovaram o en-

cerramento da greve na base de Ilhéus. 
O acordo assegurou a reposição da in-
flação, melhorias em cláusulas sociais e 
a manutenção de direitos históricos con-

solidados. Com a decisão soberana do 
quadro funcional, as agências retoma-
ram o expediente regular de atendimento 
ao público.

Por outro lado, também no dia 21 de 
setembro, as empregadas e os emprega-
dos da Caixa Econômica Federal votaram 
pela continuidade da paralisação. A clas-
se trabalhadora rejeitou a oferta patronal 
por considerá-la insuficiente diante dos 
ataques ao plano Saúde Caixa e da au-
sência de soluções para a sobrecarga 
crônica nas unidades. A entidade clas-
sista reafirma o suporte total à mobiliza-
ção até a conquista de avanços dignos 
para a região.

RESULTADO DE MOBILIZAÇÃOSindicato denuncia postura da Caixa
e exige respeito aos empregados

A entidade destacou que a chefia prefere 
coagir o quadro técnico a apresentar solu-
ções reais para a precarização dos serviços 
e o déficit crônico de recursos humanos. O 
desmonte das condições de trabalho atinge 

tanto a saúde mental dos empre-
gados quanto a dignidade dos 
clientes. O Sindicato não tolerará 
intimidações ou perseguições 
contra os participantes do movi-
mento grevista.

Por fim, o manifesto exigiu 
o cancelamento de retaliações 
e a reabertura imediata de um 
diálogo respeitoso com os re-
presentantes legais da classe. O 
Sindicato acionará as instâncias 
fiscalizadoras e o Ministério Pú-

blico do Trabalho para conter as infrações 
patronais. A dignidade dos trabalhadores 
deve sempre prevalecer sobre qualquer ten-
tativa autoritária de cerceamento da liberdade 
sindical.
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ACESSE NOSSO SITE 

ACESSE NOSSO INSTAGRAM 

ACESSE NOSSO CANAL 
NO WHATSPP

73 99976-9409

Arbitrariedade no BB: banco penaliza Arbitrariedade no BB: banco penaliza 
grevistas e Sindicato adota medida grevistas e Sindicato adota medida 

A Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil (CTB) 
entrou na reta decisiva do se-
gundo turno das eleições com 
uma orientação clara para sua 
militância: intensificar a mobi-
lização, ampliar o diálogo com 
os trabalhadores e ocupar as 
ruas, os locais de trabalho e as 
redes sociais até o dia 25 de 
outubro. A estratégia foi defini-
da durante a Plenária Nacional 
da CTB, realizada na quarta-
-feira, dia 07 de outubro, pela 
plataforma Zoom, com a parti-
cipação de lideranças sindicais 
de diversas categorias e regiões 
do país. 

Para o presidente da CTB, 
o bancário Adilson Araújo, é 
necessário apresentar aos tra-
balhadores os projetos em dis-
puta e os possíveis impactos 

de uma mudança de orientação 
política sobre os direitos so-
ciais, os serviços públicos e os 
programas sociais. “Até o dia 
25, vamos mostrar os riscos 
com a extrema direita no poder: 
privatizações, cortes e fim de 
programas sociais, acordo para 
livrar golpistas, entre outros ab-
surdos”, pontuou.

DEFESA DA CONSTITUIÇÃO, 
DA DEMOCRACIA E DA 

SOBERANIA
A mobilização também en-

volve a defesa das instituições 
democráticas e dos princípios 
estabelecidos pela Constituição 
Federal. A presidenta nacional 
do PCdoB e ministra da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, Luciana 
Santos, reforçou a importância 
de colocar a defesa da demo-

cracia, da Constituição e da 
soberania nacional no centro do 
debate político.

CENÁRIO INTERNACIONAL 
TAMBÉM ENTRA NO DEBATE

O secretário-adjunto de Re-
lações Internacionais da CTB, 
Nivaldo Santana, apresentou 
um balanço do cenário político 
internacional e chamou aten-
ção para o avanço de forças de 
extrema direita em diferentes 
países e para os interesses dos 
Estados Unidos na América La-
tina. Na avaliação apresentada 
pelo dirigente, o resultado da 
eleição brasileira possui rele-
vância para o equilíbrio geopo-
lítico da região, diante do peso 
econômico e político do Brasil 
no continente e no cenário in-
ternacional.

Reunião da diretoria nacional da CTB reforça mobilização 
e luta em defesa da democracia e da soberania

Durante as mobilizações de setem-
bro, o Banco do Brasil adotou postura 
antissindical inaceitável ao aplicar pu-
nições contra os bancários focados no 
legítimo direito de greve. O Sindicato re-
pudiou publicamente a atitude da gestão, 
a qual utilizou descontos indevidos, per-
da de comissões e anotações funcionais 
desfavoráveis para retaliar os participan-
tes dos piquetes. O ato configurou explí-
cita perseguição à liberdade de classe.

Diante do ataque nocivo aos direitos 
constitucionais, o departamento jurídico 
preparou a ação e enviou notificação 
por ofício a banco. A diretoria ressaltou 
que a paralisação possui amparo legal 

absoluto na Constituição Federal, e ne-
nhum chefe tem o direito de ameaçar ou 
constranger os funcionários da ponta. A 

resposta às infrações patronais ocorreu 
nos fóruns competentes e nas portas de 
cada unidade.
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